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A Zona 1 de Maringá é o bairro mais antigo da cidade, apresentando uma grande variedade de espécies
arbóreas em suas vias públicas, como a Sibipiruna (Cesalpinea peltophoroides), a Tipuana (Tipuana tipu), o
Alecrim (Holocalix balansae), o Ipê-roxo (Tabebuia avellenedade), dentre outras espécies. A grande maioria
destas árvores encontra-se comprometida pela presença de cupins que se alimentam da celulose e
hemicelulose presente no cerne das árvores com idade avançada. Isto faz com que a condição sanitária da
árvore decaia proporcionalmente ao grau de infestação. O controle de cupins é realizado pelos moradores do
bairro, com a utilização de produtos químicos ou combustíveis, como querosene ou gasolina. Na maioria das
vezes, estes tratamentos inadequados comprometem ainda mais as árvores, fazendo com que os cupins da
colônia tenham uma prole mais resistente ao uso de inseticidas, ou ainda, com a utilização destes produtos,
foram relatados casos em que a colônia simplesmente migra para um outro ponto da árvore ou outro local,
inclusive residências de madeira próximas da colônia. Utilizando dados do Projeto Árvore (onde foi realizado
um levantamento para identificação e cadastramento da condição geral da arborização das vias públicas de
Maringá) realizou-se o levantamento de dados sobre os cupins e a condição fitossanitária das árvores da Zona
1. Após o levantamento inicial utilizando-se as planilhas de campo do projeto, retornou-se às árvores onde o
presença de cupins foi relatada. As mesmas foram qualificadas de acordo com o grau de infestação por cupins,
e coletados dados relacionados com as principais espécies de árvores infestadas, o grau de infestação geral e a
relação existente entre as espécies e o grau de infestação por cupins. Os resultados preliminares mostram que
das 434 árvores infestadas por cupins na zona 1, a espécie mais infestada é Sibipiruna (47,5% do total de
árvores infestadas), seguido por Tipuana (22,9%) e Jacarandá (8,71%). Estudos posteriores serão
desenvolvidos com o objetivo de se relacionar as espécies de cupins mais freqüentes, as relações entre os
cupins e as diferentes espécies de árvores infestadas, a biologia destes organismos e as técnicas de controle
mais adequadas para o manejo.       
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